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~BSTRACT. ULTRASTRUCTURE OF T1 IE SPERMATOZOON OF PROTOTHACA f'ECTORINA 

LAMARCK (MOLLUSCA, BIVALVIA) OF TIIE NORTII LlTTORAL OF TIIE BRAZIL. The 
ultrastructure of spermatozoa of the Prolothaca pecloril1a (Lamarck, 1818) is descri­
bed. The most significant difl"erences were found in the structure and arreangement of 
the acrosomes, with contains two types of material, one fibrilar, the other electron­
dense granular. It is concluded that spelln ultraslructure is 01" the primitive type . 
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Os espermatozóides dos moluscos bivalves são do tipo primitivo e mostram 
uma morfologia constante da peça intermediária com a quantidade de mitocôndrias , 
entretanto apresentam uma grande variação nas dimensões nucleares e acrosomal 
(FRANZÉN 1983). Já os espermatozóides de moluscos gastrópodas são do tipo 
modificado (ECKELBARGER & EYSTER 1981; AZEVEDO & CORRAL 1985; Bu­
CKLAND-NrCKs & CHrA 1986), assim como algumas espécies tem sido descritas 
como espermatozóides primitivos (AZEVEDO et aI. 1985; HODGSON & BERNARD 
1988). Muitas descrições de espermatogênese de bivalves mostram que a formação 
da cauda ocorre somente durante a espermatogênese, quando o acrosoma está sendo 
formado . Recentemente, alguns autores têm observado espermatogônias e esperma­
tócitos com cauda e/ou vesícula acrosomal (SOUSA et aI. 1989; ROCHA & AZEVEDO 
1990; ECKELBARGER et aI. 1990), sendo possível em muitos estudos prévios sobre 
a espermatogênese em que estas estruturas são fato normal no estágio inicial 
espermatogênico. Neste trabalho apresenta-se a estrutura tina do espermatozóide de 
um bivalve que ocorre na população marinha do litoral norte do Brasil. 
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Figs 1-3. (1) Espermatozóide observado em microscopia óptica de contraste de interferência 
- Nomarski: flagelo (seta), 101lm; (2) diversos estágios de desenvolvimento da espematogê­
nese: espermátides (St), espermatozóides (Sp) e flagelos (setas), 2,5Ilm; (3) núcleo (Nu) de 
um espermatócito I evidenciando-se alguns complexos sinaptonêmicos (setas), 1,5Ilm. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Espécimes de Protofhaca peclorina Lamarck, I 8 I 8 foram coletados nos 
braços do rio Cuiarana, Salinópolis, Pará (00036'47"S, 47°2 I '30"W) durante o 
período anual, em que se processa o amadurecimento gonadaI. 

Pequenos fragmentos de testículos foram fixados em glutaraldeído a 2,5% 
mais uma gota de acetato de uranila a 5% em tampão cacod ilato de sódio O,2M e 
pH 7,4 a 4°C durante duas horas. Após lavagem no mesmo tampão durante duas 
horas a4°C, os fragmentos foram pós-fixados em tetróxido de ósmio a 2% no mesmo 
tampão, a 4°C durante duas horas. O tecido foi então desidratado em série crescente 
de álcool etílico, seguido de três trocas de óxido de propileno. A inclusão foi fe ità 
em Epon, os cortes semifinos e ultrafinos em ultramicrótomo com faca de vidro e 
diamante, e a dupla contrastação com solução aquosa saturada de acetato de uranila 
e ci trato de chumbo MATOS et aI. (1995). As grades contendo os cortes foram 
examinados e fotografados no microscópio eletrônico lEOL IOOCXIl, operando a 
60Kv. 

RESULTADOS 

As mudanças ultraestruturais ocorridas durante a espermatogênese de Pro­
tothaca pectorina são similares às que estão descritas e publicadas sobre esperma­
tozóides de moluscos bivalves, entretanto alguns aspectos específicos serão descri­
tos (Figs I -2). Os espermatócitos I apresentam os núcleos de forma esférica e podem 
ser facilmente identificados durante a fase de zigóteno/paquíteno, quando os com­
plexos sinaptonêmicos estão presentes (Fig. 3). Nas espermátidesjovens observou­
se o início de desenvolvimento do acrosoma, o núcleo com escassa condensação 
cromatínica e os dois centríolos em posição ortogonal, diferenciando-se o centríolo 
distal num flagelo (Fig. 4). Durante o desenvolvimento das espermátides a vesícula 
acrosômica migra para a região anterior e diferenciam-se no seu interior duas regiões 
distintas, uma fibrilar e outra granular (Fig . 5). O espermatozóide desta espécie é 
considerado primitivo, com características específicas de animais que utilizam a 
fertilização externa, e apresenta-se constituído de três partes: a cabeça com o 
acrosoma e o núcleo, a peça intermediária com o arranjo clássico de quatro 
mitocôndrias e o flagelo do tipo axonêmico (Fig. 6). 

DISCUSSÃO 

Os espermatozóides de moluscos bivalves geralmente são do tipo primitivo, 
apresentando um acrosoma e núcleo,longos ou curtos, com ou sem perfuratório. 
Uma constante característica nesta Classe é também a peça intermediária, constitu­
ída de poucas mitocôndrias esféricas na base nuclear envolvendo os dois centrío los 
(DANIELS ef aI. 197 I; POPHAM el aI. 1974; I-IODGSON & BERNARD 1986). tm 
relação a outros bivalves, o espermatozóide de P.pectorina apresenta um núcleo 
arqueado com acrosoma bem evidente, peça intermediária com as mitocôndrias 
envolvendo a região centriolar, e o flagelo do tipo axonêmico, sendo pois classifi­
cado como do tipo primitivo conforme FRANZÉN (1983). 
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Figs 4-6. (4) Espermátide jovem: núcleo (Nu), centríolo proximal (CP) e centríolo distal (CD), 
1 ~m; (5) espermátide evidenciando-se no núcleo a condensação da cromatina (Nu) e a 
formação da vesícula acrosômica (VA), 1 ~m ; (6) espermatozóide jovem: vesícula acrosômica 
(VA) , mitocôndrias (Mi), núcleo encurvado (Nu) e porções citoplasmáticas ("), 1 ~m. 
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